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FESTA, SOCIABILIDADE
E ESPAÇO PÚBLICO

reflexões de um turista acidental na
Feste de la Mare de Deu de la Mercè

em Barcelona, Catalunha

Nilton Silva dos Santos

Partindo de nossa condição de turista acidental na Feste de la
Mare de Deu de la Mercè, em Barcelona, Catalunha, realizada
em setembro de 2005, intentaremos realizar uma análise do
papel desempenhado pelos diferentes atores sociais no âmbito
daquela festividade anual. Pretendemos demonstrar, por in-
termédio das vozes que emergem no contexto da Festa da Mercè,
como o espaço urbano e seus significados são disputados mes-
mo em momentos festivos.
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Pensar a cidade, a metrópole ou o es-
paço público tem sido uma das tarefas
mais desafiadoras, estimulantes e frutí-
feras com que diferentes pesquisadores,
em diversas áreas, vêm trabalhando des-
de Georg Simmel, pelo menos. A lição
simmeliana de que “sociedade é mera-
mente o nome dado para um número de
indivíduos conectados pela interação”
serve-nos como ponto de partida, portan-
to.

Nesse espaço metropolitano, inúme-
ros fenômenos se desenrolam com seus
atores sociais e suas particularidades à
espera de leitores preparados para a re-
flexão. As festas são lócus privilegiados
para essa leitura analítica a partir dos
materiais que temos disponíveis.

Os trabalhos de alguns estudiosos que
já passaram por aqui – Maria Laura
Cavalcanti e Felipe Ferreira, por exem-
plo – ou ainda de outros, mundo afora,
tomam a festa como momento propício
a se pensar suas conexões com o poder,
o lúdico, a mediação cultural, os modos
de produção e reprodução tradicionais,
etc. No entanto, esse oferecer-se para a
fruição que a rua atualizaria não deve
dissimular a presença de surdas dispu-
tas em curso por atribuir uma eficácia
simbólica (Delgado: 2003) própria ao ur-
bano e ao festivo.

Minha proposta é a de pensar, como
participante acidental que fui em setem-
bro de 2005, a Feste de la Mare de Deu
de la Mercè, em Barcelona, Catalunha.
Para tanto apresentarei minhas observa-
ções de turista transeunte – mais do que
as anotações de um caderno de campo
sistemático, na tradição antropológica de

Malinowski – e analisarei, sobremanei-
ra, a repercussão na imprensa catalã dos
eventos festivos.

A Feste de la Mare de Deu de la
Mercè1 acontece anualmente em Barce-
lona,2 Catalunha, homenageando a pa-
droeira daquela cidade, responsável por
tê-la salvo de uma praga que havia le-
vado a miséria ao campo, no ano de
1687. Seus trabalhos festivos começa-
ram, em 2005, oficialmente, no dia 22
de setembro e atingiram seu final no dia
25 de setembro, reunindo dois milhões
de pessoas ao longo desses quatro dias.

São realizadas nos mais diversos sí-
tios de Barcelona atividades artísticas,
esportivas e culturais, sob a coordena-
ção da prefeitura municipal (o
Ajuntament de Barcelona), que procu-
ram comemorar a “cidade integradora”.
O cartaz desse ano tinha como lema
“Tots som la Mercè! Visquem-la amb
civisme.” (Todos somos a Mercè! Vi-
vam-na com civismo.) e trazia o rosto
de uma escritora de “origem cubana”,
tendo sua face coberta por linhas que
representam um “mapa simplificado dos
bairros de Barcelona”.  Abaixo de seu
rosto, a inscrição Mercè 05, tendo a le-
tra “M” a silhueta da Basílica da Mercè
e sobre o número “5” um gafanhoto para
recordar a praga.

O prefeito de Barcelona, Joan Clos,
afirmou ser essa uma festa da Mercè que
marcaria “um compromisso com o Es-
tatut e com o civismo pela convivência”
entre as pessoas, ecoando as palavras
proferidas pelo arcebispo de Barcelona,
Lluís Martinez Sistach, na homilia na
basílica da Mercè.
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Clos afirmou após o primeiro dia de
festejos que

o clima cívico e festivo continu-
ará durante a festa e que a gente
desfrutará “a música, a magia, o
correfoc

3
 e os castellers”.

Em sua opinião, “a maioria dos cida-
dãos se comporta de forma exemplar,
coisa que nos agrada muito”.

Apesar do esforço do prefeito Joan
Clos em qualificar os festejos como “cí-
vicos” e o comportamento dos cidadãos
como “exemplar”, o jornal local La Van-
guardia, de 24 de setembro, estampava
em seu caderno “Vivir” a seguinte man-
chete: “Limpeza a fundo”. O subtítulo
explicava: “as brigadas se apressam em
‘adecentar’ Barcelona depois de havê-
la sujado os incívicos”.

Nas descrições da matéria, a cidade
se havia convertido numa imensa sujei-
ra, apesar dos esforços da prefeitura em
oferecer 311 banheiros químicos e 1.500
lixeiras, com grupos de jovens bêbados,
fumando maconha e com “vontade de
romper barreiras”. A festa da Mercè, afir-
mou o jornalista Xavier Mas de Xaxàs,
havia mais uma vez demonstrado que
as festas multitudinárias relaxam as pau-
tas cívicas.

Para o jornalista, o forte efetivo de
segurança pelas ruas da cidade não im-
pediu que os incívicos urinassem pelos
cantos, comprassem cerveja Damm dos
lateros de origem paquistanesa, consu-
missem-na pela rua e falhassem no lan-
çamento dessas latas vazias nas lixeiras
disponíveis. A matéria termina afirman-
do que

a rua, de todas as formas, foi um
espaço de convivência, graças,
sobretudo, ao bom clima que con-
tagia a Mercè mulata de 2005.

Às páginas dois e três, temos uma
grande matéria assinada pelos jornalis-
tas Óscar Muñoz e Claudia Cucciarato,
com o título de “Maldita diversão”. No
subtítulo, somos informados de que

milhares de jovens desfrutam da
festa na rua durante a noite sem
se preocupar em manter um com-
portamento cívico.

 As fotos ilustrativas apresentam a
Praça Catalunya cheia de restos de latas
de cerveja, papéis, sacos plásticos, etc.,
um jovem urinando numa parede na
Praça Reial, “restos da festa” próximo a
uma lixeira vazia e, finalmente, um
grande grupo de pessoas, na maioria jo-
vens, descendo na estação de metrô El
Maresme-Fòrum.5

A matéria reforça com as fotos e o
texto que os “jovens” são os grandes pro-
tagonistas da festa, ou melhor, devería-
mos dizer, os grandes incívicos que só
querem aproveitar o bom clima da fes-
ta, sem limite algum para suas ações a
não ser aquele de evitar qualquer “dano
pessoal”.

Devemos destacar que as avaliações
negativas, feitas especialmente pelos re-
pórteres nos diferentes periódicos locais,
além dos cidadãos por meio de suas as-
sociações vicinais, sobre determinados
eventos festivos que transcorrem em
Barcelona – o título do Barça na última
temporada futebolística reuniu mais de
um milhão de pessoas pelas ruas da ci-
dade!!6 – põem em evidência uma dis-



6 6

Textos escolhidos de cultura e arte populares, v. 3, n. 1, 2006.

puta importante. Uma luta sobre o sen-
tido da festa, sobre os usos apropriados
do espaço público e, de certa maneira, a
propósito da vocação turística da cida-
de.

Uma preocupação ressaltada pelos
jornalistas, incluindo os de El País (com
sede na capital madrilenha), em sua ver-
são impressa para a Catalunha, decor-
ria dos eventos tumultuosos transcorri-
dos durante a Fiesta Mayor de Gràcia,7
acontecida em 2005, entre os dias 16 e
18 de agosto. As altercações ali ocorri-
das eram temidas pelos periódicos e, em
certa medida, pelo prefeito e seus repre-
sentantes administrativos. Outro proble-
ma a ser evitado pelo Ajuntament de Bar-
celona era identificado com a ação
reivindicativa de “grupos anti-sistema”
durante o evento.

*
Se a formulação clássica de Jürgen

Habermas, em “Mudança Estrutural da
Esfera Pública”, sobre o papel relevante
dos jornais na constituição da chamada
“esfera pública burguesa” parece estar
correta, compreender essa pequena ocor-
rência “callejera” ou “incívica”, na for-
ma como foi tratada pela imprensa im-
pressa, poderá revelar opiniões impor-
tantes sobre como está e como deve ser
a cidade que se quer.

Patrícia Santos Neves Burke (1996),
em sua dissertação de mestrado O Jor-
nal em pauta, tratando da coluna de car-
tas do Jornal do Brasil, destaca, partin-
do de observações feitas por Yves Ma-
mou, o “carácter fabricado da informa-

ção”. Na formulação da notícia, o cará-
ter relacional entre o informante e o jor-
nalista está irremediavelmente em jogo.
Ora, essa relação também estará refleti-
da na coluna de cartas dos jornais – ob-
jeto da reflexão de Burke –, assim como
na forma de apresentação do material
jornalístico e na ênfase dada aos relatos
e fotografias que ilustram qualquer ma-
téria. Há diferenças entre uma matéria
com direito a “chamada de capa” e a dis-
posição sem destaque no interior do jor-
nal.

A coluna de cartas do leitor funcio-
naria como fonte para os jornalistas,
para a lógica de reprodução do próprio
jornal, para seu cotidiano. Utilizando-
se de Benedict Anderson, a autora
enfatiza a

construção de uma relação de
cumplicidade em que, se por um
lado a aproximação entre as par-
tes cumpre objetivos diversos, por
outro se estabelece um vínculo
em torno da centralidade do pró-
prio jornal enquanto instrumen-
to ou objeto partilhado” (Burke,
1996: 23).

O estreitamento desse relacionamen-
to, informa-nos Burke, entre jornal/jor-
nalista e leitor/informante pode crescer
a tal ponto de o veículo jornalístico se
tornar um “intermediário” – termo em-
pregado pela autora ao longo do traba-
lho – ou “mediador” (na acepção do ter-
mo propugnada e desenvolvida, na com-
binação das lições da escola antropoló-
gica britânica com as do interacionismo
simbólico,8 pelos estudiosos das socie-
dades moderno-contemporâneas) não
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apenas das demandas do consumidor,
como também dos direitos do cidadão.

Esse movimento dos direitos, de uma
concepção mercadológica e de consumo
para outra, cidadã, reivindicativa e par-
ticipante (nas ocasiões em que, por
exemplo, o leitor se dirige por meio de
correspondências e telefonemas à reda-
ção do jornal), redireciona e amplia o
escopo de alcance e ambição das folhas
diárias, retirando-as da esfera privada e
recolocando-as ao encontro de sua vo-
cação pública – são as conseqüências
lógicas a que podemos chegar, seguidas
as formulações de Anderson, Burke e
Habermas.

Como afirma Patrícia Burke, o jor-
nal se transforma em caixa de ressonân-
cia do cotidiano da cidade, bem como
tem seu caráter público reforçado pelo
elo com o leitor (id., ibid.: 124). Have-
ria uma circularidade à Bakhtin,9  por-
tanto, que faria com que a notícia não
tivesse propriamente uma origem
unívoca, mas antes fosse o resultado
desses múltiplos processos de interação
social (Goffman:1985).

Isabel Travancas (1993), em pesqui-
sa que discutiu a identidade do jornalis-
ta, observou ser esse profissional prota-
gonista de uma

função importante em termos da
construção da cidadania, uma vez
que é responsável pela transmis-
são de informações, e a idéia de
cidadania está subordinada à in-
formação (p.107).

Ora, as observações de Travancas e
Burke convergem no sentido de qualifi-
car o mundo dos meios de comunicação

de massas, em particular o dos repórte-
res e o dos jornais, como central no es-
tabelecimento de uma arena de debate
público, que se engendraria a partir das
informações ali veiculadas.

Patrick Champagne, em seu livro
Formar a opinião: o novo jogo do polí-
tico, chama a atenção para a influência
midiática no jogo de configuração da
“opinião pública”, mediante o recurso
de pesquisas e sondagens analisadas por
especialistas, os cientistas políticos, e ou-
tros técnicos na arte de decifração das
tendências de opinião.

Apesar de Champagne estar apresen-
tando o caso francês, sua premissa cor-
robora as considerações, para o caso bra-
sileiro, de Travancas e Burke, da

posição essencial ocupada, atu-
almente, pela mídia; com efeito,
os jornalistas que dão conta do
“acontecimento” contribuem am-
plamente para que este exista do
ponto de vista político, isto é,
para que exista (Champagne,
1998:  15).

Se nos valermos das formulações de
Howard S. Becker (1977), podemos con-
cluir que esses profissionais da notícia
também fazem parte, portanto, do cam-
po de luta eminentemente político em
torno do poder de enunciação de verda-
des.10 Este parece ser o caso no relato
aqui exposto em torno das festividades
em honra à padroeira de Barcelona.

A atenção da prefeitura de Barcelona
não apenas com os equipamentos sani-
tários e as latas de lixo, além das equi-
pes tratando de limpar as vias públicas
tão logo a festa acabasse, foi secundada
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por um aparato policial considerável
para evitar conflitos físicos e atos de pro-
testo mais ruidosos. Como observa em
obra coletiva o Grup de Recerca Etno-
grafia dels Espais Públics de l’Institut
Català d’Antropologia (ICA), sob a co-
ordenação do antropólogo Manuel Del-
gado, ao discutir as festas no espaço ci-
tadino barcelonês como as da Mercè e a
dos Jogos Olímpicos de 1982, “o
happening permanente em que se trans-
formou a cidade de Barcelona significa
o triunfo da pompa rococó” (Delgado,
2003: 114), capitalizado pelas autorida-
des municipais.11

Parece-me que as exortações do pre-
feito Joan Clos, bem como aquelas ob-
servações dos periodistas em geral, vi-
savam a regular quais seriam os usos
adequados da rua por parte dos partici-
pantes da festa e qual seria o sentido sim-
bólico esperado para a Feste de la Mercè.
Uma cidade, enfim, que continuaria re-
forçando sua “vocação turística”, a par-
tir da prefeitura da capital catalã, com a
ajuda das observações “críticas”, portan-
to, dos jornalistas de plantão.

Uma cidade que, quando menciona
as manifestações de protesto transcorri-
das durante o ato inaugural da Feste de
la Mare de Deu de la Mercè, observa que
elas aconteceram com “tranqüilidade”
cívica, como seria de sua tradição de-
mocrática e característica do seny12 ca-
talão.

Uma Barcelona que deve continuar a
ser “integradora”, além de afastar os
eventuais comportamentos “incívicos”
por intermédio de dispositivos punitivos,
se preciso for. Em matéria publicada pelo

jornal Folha de S. Paulo, um mês de-
pois da comemoração da Mercè, com o
título de “Barcelona multará visitante
arruaceiro”, somos informados sobre as
sanções e multas que incidirão a

quem for visto urinando, vomi-
tando, andando com latas de cer-
veja abertas ou seminu na cidade
espanhola.

 A força regulatória da municipalida-
de torna-se abrangente, portanto.

Eis a Barcelona que se consolida às
vésperas de ter seu abençoado Estatut
autonômico regional aprovado e sanci-
onado por José Luis Rodrígues Zapatero,
presidente do governo da Espanha. A ci-
dade como espaço de múltiplas sociabi-
lidades contrastantes continua em pau-
ta, cada grupo ou coletivo de indivíduos
propondo usos específicos e autorizados
para o espaço público. Por esse motivo
é preciso ler os diferentes periódicos e
suas análises de uma perspectiva críti-
ca.

No caso da Feste de la Mare de Deu
de la Mercè nada está posto de maneira
imutável, definitiva, mas vai sendo
construído no processo de múltiplas
interações sociais. Em suma, como ob-
serva Manuel Delgado, ao discutir os
usos simbólicos do espaço público em
Barcelona, as festas não são espaços ape-
nas harmônicos e de culto ao passado;
mas também nesses eventos os conflitos
não são uma matéria estranha aos cos-
tumes; as festas anunciam as virtuali-
dades, as energias e as potencialidades
que se expressarão no tempo fazendo,
desfazendo e refazendo a sociedade (Del-
gado, 2005: 13).
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NOTAS
1 O dia de Nossa Senhora das Mercês é 24

de setembro.

2 Informações sobre a cidade podem ser en-
contradas na obra de Robert Hughes
(1995) intitulada Barcelona.

3 Desfile de dragões, gigantes e monstros
com manuseio de fogos de artifício.

4 Grupos de homens que montam nos om-
bros uns dos outros formando pirâmides
humanas. Tal procedimento desenvolve-
se em forma de competição entre os gru-
pos, objetivando a construção da maior pi-
râmide.

5 Estação de metrô (linha 4) construída em
2003 para abrigar o Fórum Universal das
Culturas, evento transcorrido em 2004. De
uma perspectiva crítica, o antropólogo
catalão Manuel Delgado afirma que a ci-
dade de Barcelona “vive um colossal pro-
cesso de urbanização e, como das outras
vezes, parece requerer algum grande even-
to que a legitime simbolicamente”. Para
Delgado estaria em marcha um processo
de higienização e de escamoteamento dos
conflitos do espaço urbano com a transfe-
rência de importantes áreas da cidade para
as mãos da especulação imobiliária. Ver
seu artigo “El gran circo de las culturas”
publicado no jornal El País de 11/09/2002.

6 Sobre a importância do Futebol Club Bar-
celona e suas ligações com a cidade catalã
ler o artigo “O discreto charme do nacio-
nalismo burguês”, do jornalista Franklin
Foer, em seu livro Como o futebol explica
o mundo: um olhar inesperado sobre a
globalização (2005).

7 Cada bairro tem sua própria festa, e nela
cada rua compete para ver quem faz a de-
coração mais original. A melhor e mais es-

petacular delas é celebrada no bairro de
Gràcia.

8 Consultar Velho (1994) e Velho e Kuschnir
(1996 e 2001).

9 Ver sobre o tema da circularidade Bakhtin
(1987).

10 Gostaríamos de enfatizar que a luta pela
possibilidade de emitir uma opinião so-
bre qualquer assunto nos meios de comu-
nicação de massa, mesmo podendo ser de
caráter material, é também de natureza es-
sencialmente simbólica ou por visão de
mundo. Em outro caso estudado por
Champagne (1993), a visão midiática dos
jornalistas e suas enquêtes locais estari-
am focalizando, sobretudo, os afrontamen-
tos, entre jovens imigrantes e policiais, no
banlieue francês de Vaulx-en-Velin (Lyon),
mais do que a situação objetiva que ela
provoca. Para Champagne, esse seria um
“sintoma mais geral da sociedade que ten-
de a tratar independentemente as situa-
ções concretas” (p.112).

11 Delgado (2003).

12 Essa expressão pode ser traduzida, apro-
ximadamente, como senso prático, ponde-
ração, juízo. Na maneira de ser do catalão
haveria também operando dualmente a
rauxa, ou seja, o arrebatamento, a loucu-
ra, a exaltação.
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